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SOU UM PRIVILEGIADO NASCI EM BERÇO DE COURO

EM NADA, NADA EU INVEJO QUEM NASCE EM BERÇO DE OURO

ESSA MINHA LIBERDADE É O MEU MAIOR TESOURO

EU CANTO SIMPLICIDADE E PASSARADA FAZ CÔRO

PERDOAR É O QUE PREGO E PRA DOMINAR EU EGO

SE FOR PRECISO CARREGO PRA CASA ALGUM DESAFORO

QUEM NASCE EM BERÇO DE OURO RARAMENTE PODE VER 

O SOL BROTAR RADIANTE LOGO APÓS O AMANHECER

E O CANTO DA PASSARADA NÃO LHE TRAZ NENHUM PRAZER

POR TER A MENTE EMBOTADA PELA SEDE DE PODER

NÃO VE QUE NA NATUREZA ESTÁ A MAIOR RIQUEZA

SEM OSTENTAR REALEZA AGENTE REI SEM SABER

JÁ TENHO ATÉ MEU CASTELO, UM RANCHO NO FIM DA LINHA

FEITO SÓ DE BARRO E PALHA ONDE EU SENTO DE TARDINHA

NO BALDRAME DO PALÁCIO PRA ASSUNTAR AS ANDORINHAS

A SARACURA TRÊS POTE, AS ARARAS E AS ROLINHAS

NESSE CHÃO ABENÇOADO SOU UM REI CONSIDERADO

PRA COMPLETAR MEU REINADO SÓ ME FALTA UMA RAINHA

MEU TRONO É UM CUPIM CHATO NO ALTO DE UM OUTEIRO

EMBAIXO DE UM PÁU DÓLEO QUE DÁ SOMBRA O ANO INTEIRO

CERCADO DE PASSARINHO OS MEUS FIÉS COMPANHEIROS

DALÍ ENVIO MENSAGEM DE CAIPIRA VERDADEIRO

A VIOLA ME AUXILIA E ATRAVÉS DA POESIA

CONSOLIDO A MONARQUIA DE DOM ZÉ NINGUÉM PRIMEIRO

